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ATITUDES
 •Apresentar curiosidade científica, questionamentos e consciência crítica.
 •Desenvolver as atividades com ética, criatividade, respeito e cuidados com os colegas e com o professor.
 •Perceber os próprios limites individuais e profissionais.
 •Realizar auto-cuidado, zelando pela sua saúde física, mental e seu bem estar como cidadão e profissional, inclusive

gerenciando e valorizando sua carreira.
 •Comunicar-se e aprender a lidar com suas próprias emoções e sentimentos, desenvolvendo relações interpessoais e

intergrupais adequadas ao papel profissional.
 •Desenvolver a capacidade de escuta, continência e atitude solidária.
 •Desenvolver a capacidade de lidar com as diferenças, sem discriminação e atento as possibilidades de inclusão.
 •Lidar de forma crítica com o conhecimento, com a dinâmica do mercado de trabalho e as políticas de saúde, educação e

trabalho.

Atitudes

 •Saber analisar de forma critica a situação de saúde da população brasileira
Habilidades

PLANO DE ENSINO

COMPETÊNCIA

CONHECIMENTOS
 •Conceituar a psicologia da saúde caracterizando as diversas demandas que envolvem o usuário e a equipe de saúde,

ambos protagonistas nesse cenário.
 •Conhecer e identificar estratégias e possibilidades de intervenção através da avaliação das demandas apresentadas no

processo saúde-doença-cuidado.
 •Compreender a sociedade como uma rede de significados simbólicos e conhecer os direitos humanos.
 •Conhecer o Sistema Único de Saúde e os distintos campos de atuação do psicólogo.
 •Estar atento ao contexto sócio histórico e peculiaridades da população atendida, incluindo os desafios contemporâneos.
 •Compreender a psicologia como necessária ao desenvolvimento da sociedade.

Conhecimentos

Vigência do Plano

Componentes Correlacionados

Docente

Ementa
Estudo das dimensões psicológicas, sociais e culturais do processo de saúde-doença-cuidado. Análise histórica da
construção do direito universal à saúde e a reforma sanitária brasileira. Mapeamento da organização do sistema de
serviços de saúde no Brasil, com ênfase no Sistema Unificado de Saúde – SUS. Panorama da atuação do psicólogo na
promoção da saúde, proteção e recuperação..
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Conteúdo Programatico
Situação de saúde da população brasileira
História do conceito de saúde
A Reforma Sanitária Brasileira e o SUS
Psicologia e Saúde – histórico no Brasil
Saúde-doença-cuidado: representações históricas
Promoção de saúde
Cartilha Humaniza SUS.
Humanização e Ética nos contextos de saúde
Âmbitos de atuação em psicologia da saúde

Métodos e Técnicas de Aprendizagem
Aulas expositivas, colóquios ou seminários, investigação teórica, problematização de casos e de projetos de intervenção,
simulações e exibição de vídeos e filme.

Critérios e Instrumento de Avaliação - Datas
01/09 - AVALIAÇÃO INDIVIDUAL (VALOR 10, PESO 3)
29/09 - AVALIAÇÃO DUPLAS (VALO 10/ PESO 2)
13 e 20/10 - SEMINÁRIOS (grupos) (VALOR 10/PESO 2)
ATIVIDADE FINALEM GRUPOS (MEMORIAL MILTON SANTOS/MEMORIAL JOSUÉ DE CASTRO) (VALOR 10/PESO 3)

Recursos
Artigos, textos, livros, vídeos, filme.
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